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ASPECTOS PRÁTICOS E TEÓRICOS NAS UNIDADES DE ATIVIDADES EMPRESARIAIS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 05/07/1999
Os modelos para a gerência das atividades dependem de análises criteriosas que devem ser feitas considerando o que se passa em cada espaço de acontecimentos. A “espacialidade” é objeto de um estudo que vem merecendo maiores cuidados na atualidade, procurando racionalizar entendimentos para conseguir melhor método de indagação. O progresso do conhecimento nessa área, todavia, depende de uma séria associação das observações da prática com os teoremas da ciência da Contabilidade.

NECESSIDADE E ESPAÇO DE FATOS PATRIMONIAIS

Uma filial, um departamento de produção, uma loja, um centro de experiências, seja o que for que constitua um núcleo de atividades, de forma específica e perfeitamente identificável, constitui uma “unidade operacional”.
A vocação para a formação de “unidades operacionais” ou “espaços”, dentro de todo um universo ou conjunto patrimonial, é natural em todos os ramos, surgindo toda vez que novas oportunidades se apresentam na vida das empresas.
Entendo que um “espaço” de acontecimentos patrimoniais depende de uma “idealização” que, nascendo na mente humana, se materializa na localização de riquezas em um determinado lugar, criando uma “realidade de existência” de elementos aptos a desempenharem as suas funções ou utilidades.
Se um empresário percebe que em uma determinada rua estão sendo concentradas casas de comércio de peças de automóveis e se ele negocia no ramo, pode sentir a necessidade de, também, instalar-se na mesma localidade. 

Se um industrial percebe que em uma determinada região do norte de um País está sendo consumida uma grande quantidade de produtos que ele só produz no sul, pode ser estimulado a criar uma unidade de fabricação mais próxima de seu consumidor.


Isto confirma o enunciado do teorema: “A necessidade antecede a fixação do campo de ocorrência de fenômenos patrimoniais”, estabelecido em minha teoria das funções sistemáticas do patrimônio
·.
Se um industrial sente que pode vender farinha para produzir bolo, no mesmo mercado que vende macarrão, tende a sentir a necessidade da abertura de um “espaço de produção”, ou seja, de uma “nova linha”, mas, isto, inequivocamente, precede à fabricação.
São “realidades” que surgem, nascendo de “outras necessidades emergentes”.
Tais verdades são de extrema singeleza de percepção, mas, orientam o método de análise dos fatos.
Um dos papeis principais da teoria, é o de organizar o caminho do pensamento, ou seja, o de orientar métodos de indagações.
Como a necessidade antecede ao fenômeno e como o campo nasce da necessidade, o campo se torna uma realidade apta ao surgimento de fatos, nascendo antes das ocorrências de fatos.
O estudo da gênese dos espaços pode, pois, explicar muita coisa em matéria de análise de situações contábeis, inclusive identificando erros e acertos em matéria de investimentos e de financiamentos, assim como de limites de custos de instalação e até operacionais.
Esta a razão porque se vem tornando cada vez mais exigível a demonstração do que sucede em cada uma dessas “unidades operacionais” da riqueza, em razão das mesmas possuírem comportamentos específicos.
Ao reconhecermos, portanto, teoricamente, que a necessidade de uma “unidade de atividade” ocorre, não fazemos, senão, refletir, em termos racionais, o que, na prática, efetivamente, sucede.

A análise de ocorrências por espaços, todavia, se faz desde a antigüidade remota e já se encontra em registros matriciais realizados na escrita contábil dos faraós do antigo Egito
·; os enunciados de teoremas sobre os aspectos espaciais, todavia, só a “Teoria das funções sistemáticas do patrimônio” os apresentou, em forma epistemológica.
GIRO DE VALORES E ESPAÇO

Sendo o espaço uma “realidade destacável”, como “unidade de atividade”, é um campo aberto à ocorrência de acontecimentos de diversas naturezas, mas, específico dentro das necessidades que geraram o mesmo.
O que acontece na linha de produção de farinha para bolo, certamente, vai diferir do que vai acontecer na produção de macarrão.
Igualmente, o que acontece em uma filial que se situe em um bairro de classe média alta, tende a diferir do que sucede em uma outra que se situe em um bairro de classe media baixa ; um supermercado que tenha uma filial em Copacabana, certamente, terá peculiaridades diferentes em relação a uma outra que se situe em Sampaio, embora ambas estejam no Rio de Janeiro e sejam da mesma  empresa .

Isto é o que expressa outro teorema em Contabilidade e que enuncia: “Em cada espaço patrimonial tendem a prevalecer as determinantes de seu ambiente específico”.
O estoque de cogumelos tende a girar de forma diferente em Copacabana e em Engenho Novo, assim como o de fubá oscilará em relação às filiais em tais localidades.
A velocidade com que se renovam as mercadorias nas prateleiras dos supermercados varia de acordo com o nível da clientela, com o poder aquisitivo da mesma, com as circunstâncias que envolvem a procura.
Isto convalida outro teorema que enuncia: “Em cada espaço tendem a existir velocidades circulatórias distintas, tanto para as necessidades quanto para os meios patrimoniais” .

As necessidades de compra de uma filial de uma loja na Rua Augusta, em São Paulo, serão diferentes, certamente, daquelas de uma loja da mesma empresa na Penha.
Os estoques de uma loja da Savassi, em Belo Horizonte, devem ser diferentes dos estoques de uma loja em Carlos Prates, embora sejam os estabelecimentos de uma mesma empresa, exercendo um mesmo ramo.
A qualidade, o tempo de permanência das mercadorias armazenadas, a quantidade a ser oferecida, tudo isto varia de espaço para espaço.
Para efeito de estudos gerenciais, em Contabilidade, para o estabelecimento de modelos de comportamento, tudo isto precisa ser considerado.
Cada campo tem sua peculiaridade e por isto é uma realidade destacável e, também, por isto, o estudo da “espacialidade”, tem consideração teórica particular, como dimensão específica a ser analisada.
Pode ocorrer “similaridade” em tais “realidades”, mas, dificilmente, uma “identidade”, segundo a prática nos evidencia.
O espaço, no caso, deixa de ser uma abstração, como o entende a concepção hegeliana, para ser algo concreto.

Cada unidade operacional, pois, tem seu próprio giro de capital e produz causas e efeitos próprios quanto ao equilíbrio, a vitalidade, a produtividade, o lucro, o risco e a dimensão.
É comum falar-se, por exemplo, de giro de capital, como um todo, mas, na realidade, cada campo tem o seu giro específico e a consideração desta verdade muito altera o exame das situações.
Não são raros os casos onde o giro lento do capital, em uma filial, compromete todo um sistema financeiro de uma empresa.
Também não é incomum o caso de lentidão de circulação de meios patrimoniais em uma linha de produção, causar sérios problemas à liquidez e aos resultados.
Há uma inequívoca ocorrência funcional autônoma nos espaços, embora vinculada ao universo patrimonial global.
OS EFEITOS DA MULTIPLICIDADE DOS ESPAÇOS

A expansão, sem estudos profundos, quer relativa a linhas de produção, quer a filiais, quer a centros de serviços, quer a aplicações em capital acessório pode causar problemas, porque, em cada espaço, existe um comportamento determinado.
Tal verdade, constatável no mundo dos negócios, enseja, em teoria, a seguinte proposição lógica ou teorema: “A multiplicidade de campos de ocorrências de fenômenos patrimoniais promove a multiplicidade de existência de necessidades, assim como de meios patrimoniais, tudo subordinado a um espaço específico vinculado a um conjunto patrimonial.”

Criado um espaço de fenômenos, cria-se um campo peculiar de ocorrências patrimoniais que tende a modificar o comportamento global do patrimônio, como deste, é inequívoco, também, tende a receber influências. 

Um estudo que deixe de considerar tal verdade tende a apresentar conclusões errôneas ou insuficientes.
Fala-se de uma atividade como se ela fosse um todo, mas, em verdade, podem ocorrem fracionamentos vários que levem a comportamentos também variados; os efeitos da multiplicidade tendem a apresentar peculiaridades que tornam complexas as relações do conjunto patrimonial e que possuem reflexos inequívocos na eficácia empresarial.
ESPECIFICIDADE DA NECESSIDADE E EFICÁCIA ESPACIAL

Cada espaço tem as suas necessidades e estas ditam a estrutura patrimonial espacial, tão como regulam a dinâmica pertinente.
Tal verdade convalida outro teorema que enuncia: “Não é apenas a necessidade em si que se justifica, em sua generalidade de ocorrências, mas, aquela específica do espaço em que se insere e onde deve anular-se”.
A necessidade de comprar mercadorias ocorre em todos as empresas e se caracteriza por si mesma, mas, pode não ser qualitativa e quantitativamente a mesma em todos os lugares.

Variados os tempos, as qualidades, as quantidades, os efeitos e as causas, variam as identificações e classificações das necessidades.
Se cada espaço dita a sua necessidade ela difere em cada parte, em cada campo.
Uma coisa é a compra para uma linha de sandálias e outra aquela para uma linha de botas (onde variam qualidades de matérias, de fornecedores, de tempo de produção, de preços etc.).

É preciso que a finalidade de cada espaço oriente as aplicações e as fontes que devem suprir a cada uma dessas realidades identificáveis.
AUTONOMIA ESPACIAL, DEPENDÊNCIA CONJUNTURAL E MODÊLOS GERENCIAIS

Em razão dos teoremas enunciados, como verdades válidas em ciência, a prática passa a exigir a adoção de medidas compatíveis com essas mesmas realidades.
Tais medidas devem dimanar de “modelos”, como perspectivas racionais alcançáveis.
Os modelos devem ser traçado para cada espaço, considerando-se, todavia, a dependência conjuntural e as pertinentes interações.
“O conjunto de um patrimônio, inequivocamente, influi em cada espaço, mas, cada espaço influi na conjuntura patrimonial” e este é um axioma.
A falta de consideração dessa metodologia pode causar sérios problemas.
Uma empresa tem necessidades amplas, alcançando a todos os espaços, mas, possui, também, necessidades que só se verificam em determinadas unidades operacionais.
Assim, bem definiu a questão, há mais de meio século, o emérito mestre Domenico Amodeo quando tratou de incidências especificas de custos e incidências gerais
·, teorizando sobre parte da questão que aqui tratamos, mas, lecionando que tudo deve seguir a um critério de conveniência na determinação dos valores.
Muitas modificações ocorreram com a evolução dos processos de controle, com a adoção e proliferação dos computadores, ocorrida após a obra de Amodeo, mas, na essência, as preocupações de atribuição de influências dos custos gerais, prossegue sendo a mesma .

Não existe nada de novo, repito, na análise de atividades, como querem fazer entender que o seja, alguns autores estadunidenses; em doutrina, entretanto, começam, só agora, a surgir estudos que procuram situar as influências reciprocas entre espaços e o conjunto patrimonial.
Já existe convencimento de que os modelos gerenciais precisam ser inspirados na realidade de cada unidade de atividade e nas interações pertinentes entre elas e o conjunto.
São diversas, pois, as variáveis a serem consideradas.
A vantagem do estudo teórico, nesse assunto, é a de facilitar a estrutura dos modelos e só esta pode, admito, guiar a prática (tal como Leonardo, da Vinci afirmou).
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